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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

RG – Bom, o senhor estava falando, mas a gente pode...

OT – Vocês encaixem o que eu vou expor da maneira que mais convier.

RG – Tudo bem. A gente também não tem uma preocupação formal em seguir uma ordem necessariamente cronológica.

OT – Quando o Portinari veio de São Paulo, uma das pessoas que entraram em intimidade maior com ele fui eu. Nós éramos companheiros de turma, de Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , de Café Lamas XE "Café Lamas" . Solteiros, não tínhamos preocupação com casa.

RG – E vocês eram muito jovens?

OT – Ficávamos até altas horas da noite conversando, geralmente sempre em torno de Arte. Portinari e eu éramos muito idealistas. Renunciávamos a tudo, com o interesse de um dia nos tornarmos artistas. E levamos essa vida sempre reunidos num grupo. Era Olegário Mariano XE "Olegário Mariano" , era o Antonio Bento XE "Antonio Bento" , era o Quirino Campofiorito XE "Quirino Campofiorito" , enfim, um grupo bem numeroso. Quando não estava um, estava o outro. O Largo do Machado era o ponto de reunião nossa. Naquela época lutávamos muito, porque o Brasil mudou bastante. As coisas são tão diferentes hoje, tão diferentes... Em certo ponto sou otimista, porque tive ocasião de ver em parada militar soldados marchando descalços. Isso era o Brasil. Era pior do que o Paraguai, do que a Bolívia. Coisa medonha! E era uma miséria no país.

Estrangeiros que vinham ao Brasil, como o pintor Foujita XE "Foujita" , que chegou a nos dizer: “- Quando saí do Japão e fui para a França, tive uma certa dificuldade, mas tinha certeza de que, com trabalho e com esforço, um ano depois eu venceria estas dificuldades”. E isso aconteceu. Mas, quanto a nós, aqui no Brasil, ele não achava essa possibilidade. Ele disse: “- Tenho a impressão de que vocês levam um ano, dez, 50 anos e vai ser sempre a mesma coisa”. Eram dificuldades absolutas, completas. Dificuldades de ambiente, de meio artístico... Não havia o mínimo interesse. Era uma apatia absoluta, completa. O povo vivia numa extrema miséria. O padrão de vida era baixíssimo.

Portinari uma vez chegou a atender uns amigos que vieram da Itália. Eram industriais, que ficaram muito amigos nossos. Tiveram mais ou menos uma semana no Brasil, queriam montar aqui uma fábrica de sedas finíssimas, daquele tipo de seda boa, italiana. Mas eles voltaram porque acharam que não havia condições, nem mercado para um artigo fino, de qualidade. Esse era o Brasil daquela época.

Hoje mudou tudo. Hoje meus filhos, logo no primeiro ano, estavam pintando e vendiam bem os quadros. A maioria dos pintores que conheci vendem muito bem. Não a preços muito elevados, mas podem viver já de Pintura. Nem os grandes artistas daquela ocasião viviam de Pintura. O Visconti XE "Visconti"  era diretor da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" . O Bernardelli XE "Bernardelli" , professor também, depois aposentado. E Amoedo XE "Amoedo" , professor da Escola de Belas-Artes, foi nosso professor, meu e de Portinari. Não havia condições, era um problema seriíssimo a vida no Brasil daquela época.

RG – Como é que o senhor chegou a optar por uma arte que era tão difícil de ser levada a bom termo?

OT – E incompreendida. Era muito difícil realmente. Mas sou de origem árabe, e quando eu era garoto, tinha meus oito anos de idade, papai nos levou para visitar o Museu do Cairo XE "Museu do Cairo" , lá no Egito. Saímos do Líbano, da Síria, de Paris e fomos ao Museu do Cairo. Fiquei muito impressionado. Como um garoto, precocemente, cheguei a me apaixonar pelas esculturas. Eu até me lembro de que, quando eu estava saindo do Museu do Cairo, meu pai chamou minha mãe, apontou para mim e disse: “- Olha, ele está impressionado com o museu”. Desde aí, dos oito anos de idade, comecei a me interessar por Pintura. Mas não tinha meios. Isso tudo nasceu no meu espírito, foi uma fantasia. O mundo em que eu vivia era de sonho, absolutamente de sonho. Não havia condições, não havia meios, não havia Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , não havia nada.

RG – Não havia apoio familiar também?

OT – Pouco interesse, porque ninguém via nisso uma possibilidade. Pai nenhum queria que o filho tivesse uma profissão que fosse já de antemão um fracasso. Essas eram as nossas condições na época. Portinari lutava muito também. Veio do interior de São Paulo, não tinha muitas oportunidades. Havia mais interesse dele pelas amizades; era muito envolvente, de maneira que...

RG – Ele era cativante?

OT – Era; quando queria, era (risos). Comigo ele era, e com uma grande maioria de pessoas. Esses o ajudavam muito, interessavam-se por ele, mais por amizade. Não acredito que fosse tanto por arte, não.

RG – Ele estava começando.

OT – Começando. Ele era simpático. A figura dele era simpática, porque era pequenino, mancava de uma perna e isso tudo fazia com que as pessoas o olhassem com uma certa simpatia.

RG – E ele estava chegando do interior.

OT – É, tinha chegado do interior, então não foi difícil para ele encontrar amigos que o estimulassem na continuação dos estudos.

RG – Como foi o caso do Olegário.

OT – O Olegário foi amido dele, durante um período. Depois...

CG – Depois eles romperam, não?

OT – Depois Portinari foi para a França, ganhou o prêmio de viagem e voltou diferente. Voltou com um espírito modernista, e Olegário Mariano XE "Olegário Mariano"  era aquele poeta passado da Academia, tipo acadêmico mesmo. Então havia sempre pequenos atritos que afastaram Portinari do Olegário Mariano. Mas foi isso: a vida sempre de luta, de esforço, todos pensando só em Arte. Renunciávamos a tudo. Não era muito difícil a gente continuar a estudar e se interessar por Arte, porque renunciávamos a tudo, tudo. Tinha já um grupo de pessoas também com o nosso temperamento.

RG – Um dava apoio ao outro nessa luta?

OT – Nós gostávamos, ficávamos, formávamos um núcleo que representava mais uma família do que um grupo propriamente. Era uma família espiritual.

RG – Mas vocês chegaram a morar juntos em algum período?

OT – Com o Portinari, não. Tínhamos freqüentemente contatos, eu na casa de ele e ele às vezes no meu ateliê.

RG – O senhor não morava mais com a sua família?

OT – Sempre morei com a minha família, mas tinha um ateliê à parte. Esse ateliê foi feito à custa de amizades, mais de amizades do que de condições econômicas. Tudo naquela época era assim, na base da amizade, da simpatia. Hoje está tudo muito diferente, muito mudado. Hoje os pintores vivem isolados, não fazem grupos – ou melhor, fazem grupos, mas é para lutar pelo grupo, não por interesse artístico.

CG – Vocês entraram na Escola em 1920?

OT – Foi em 1920.

CG – Logo depois teve a Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna" , que deve ter mexido com alguma coisa no meio artístico.

OT – Olha, eu sou amigo de alguns escritores, principalmente dos que participaram da Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna" . Não nos atingiu muito, porque a Semana de Arte Moderna foi de 1922. Éramos novos ainda e não participamos, nem eu nem Portinari. Apenas sei o histórico da Semana de Arte Moderna. Um deles, não sei se foi Menotti Del Picchia XE "Menotti Del Picchia"  ou outro, que participou do movimento de 1922, me disse: “- Teruz, não despertou o mínimo interesse em São Paulo. Ninguém estava voltado para a Arte”. Era a mesma coisa que no Rio, ainda mais que São Paulo, naquele tempo, era menor do que o Rio. O Rio era a capital intelectual do Brasil, era tudo, porque a população era maior, as riquezas maiores, tudo era melhor no Rio de Janeiro. São Paulo estava apenas se apresentando como um futuro promissor, mas não naquela ocasião.

CG – A Semana não teve muita repercussão?

OT – Ah, a Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna"  não teve repercussão. Ele disse assim: “- Se ao menos fossem lá e jogassem ovos e tomates em cima da gente, nós até que preferíamos. Mas não apareceu ninguém”. A Semana foi desentulhada agora. Na época não teve nenhuma conseqüência no futuro da Arte no Brasil. O que teve mais resultado foi o I Salão de Arte Moderna que nós fizemos. Foi o salão da revolução.

CG/RG – Que foi em 1931?

OT – Foi. Quando o Lucio Costa XE "Lucio Costa"  voltou da Europa – ele fez universidade lá em Londres, em Cambridge, parece, ou Oxford, não sei qual das duas –; ele voltou e o Getulio XE "Getulio"  o nomeou diretor da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , que naquele tempo era quem organizava os salões oficiais. E como ele foi convidado para organizar o Salão, eu e o Portinari fizemos um movimento para ver se arranjávamos adeptos, mas havia uma verdadeira aversão por Arte moderna. E a tal ponto que mandei coisas que me fazem sentir como o verdadeiro precursor dos motivos brasileiros. Pintei temas nacionais, coisas do nosso povo, coisas de favela. Todo o mundo dizia: “- Teruz, acho que não interessa você pintar coisas nossas. É um assunto tão insípido, tão pobre, tão sem expressão... Você olha uma espanhola, aquilo é bonito, porque a mulher tem um lindo xale, tem uns leques, aqueles penteados... É uma coisa rica”. Eu então argumentava que rico era o xale, não era a Arte. Rico era o xale, era o penteado, era a espanhola, mas a interpretação não era rica, era pobre. Como expressão artística não interessava. E este é que era o salão bem característico da época: um salão que tinha tarantelas, danças napolitanas, pescador português, toureiros, coisas que não eram nada do Brasil.

RG – Era inspirado na fantasia, não em qualquer modelo ao vivo, porque aqui não tem...

OT – Era apenas um pastiche do salão francês. Não tinha o mínimo interesse para nós aqui no Brasil. Não era uma criação nossa, que tivesse efeitos fundamentais na pintura brasileira. Esse era o Salão daquela época. E o Lucio Costa XE "Lucio Costa"  fez então esse Salão. Para enchê-lo, Portinari e eu mandamos uns 15 ou 20 quadros cada um. Nós enchemos os salões todos. E o Lucio Costa também mandou muita coisa. Uma meia dúzia no máximo...

RG – Tinha o Cícero Dias XE "Cícero Dias" , com aquele painel grande, que atualmente foi restaurado.

OT – Cícero; parece que foi. Tinha um polonês chamado... Como é o nome dele, meu Deus? Era pintor, escultor, e participou também.

CG – Leo Putz XE "Leo Putz" ?

OT – Não, não. Ele adotou um nome brasileiro, Zacco Paraná XE "Zacco Paraná" . Ele era uma expressão mais ou menos moderna naquela época. Hoje, com essa liberdade, a gente não sabe mais onde está o limite entre o moderno e o antigo. Mas ele participou também. Nós queríamos encher o Salão. Mas também não teve grande repercussão. Foi quase exatamente como a Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna"  de São Paulo, mas os resultados foram maiores, porque o Salão foi constante. Desde aí, todos os anos havia um Salão de Arte Moderna, que perdurou até agora. Então podemos considerar que esse Salão, este primeiro movimento da Revolução de 1930 XE "Revolução de 1930"  foi autêntico e colhemos bons frutos com essa iniciativa. A Arte mudou totalmente de feição.

RG – Houve uma ruptura entre o que vinha antes e o que veio depois. Mas já na época em que o Portinari estava em Paris, que foi um pouquinho antes – porque esse Salão foi logo que ele voltou do Prêmio de Viagem – o senhor tinha muito interesse e muita preocupação com a Arte moderna, o que pude ver pelas suas cartas. Como é que vocês chegaram a ter essa preocupação, quando o ambiente era totalmente acadêmico?

OT – Olha, eu só posso responder pela minha parte. Não sei bem as intenções dos outros pintores, se procuravam o sucesso ou não. Eu não procuro. Não era muito de procurar sucesso nem econômico, nem artístico. Eu queria satisfazer o meu íntimo, mais do que qualquer coisa. Quando pintei os motivos modernos, foi com uma idéia muito interessante. Eu queria pintar uma coisa que todo o mundo dizia que era um motivo insípido, pobre, inexpressivo. Eu achava que desse motivo simples, pobre e aparentemente inexpressivo podia surgir uma arte diferente, uma arte autêntica, de características bem brasileiras, sem a preocupação de estilo. Então, a partir dessa simplicidade, de uma coisa que aparentemente não tinha efeito nenhum, que era um motivo pobre, procurei despertar interesse pela feição, pelo caráter que eu dava aos temas brasileiros. Desde aí eu pintei, até hoje, os temas brasileiros: motivos de favela, meninos brincando...

Há uma coisa até muito engraçada. Uma vez o Carlos Lacerda XE "Carlos Lacerda" , quando era governador, esteve aqui e disse assim: “- Teruz, por que você pinta as favelas?” Eu disse: “- Você está notando que já pintei. Esses quadros de favela são antigos. Essa era o Brasil antigo, antes do Carlos Lacerda”. Ele riu, achou graça. Então eu pintava essas meninas pobres, de morro, de lata d’água e tal. Depois, pouco a pouco, o padrão de vida foi melhorando e eu fui tirando as meninas das favelas. Então comecei a pintar as meninas brincando. Elas não têm mais o caráter de favelados, não. São meninas brincando no balanço, na gangorra, meninos jogando gude, cenas de cavalo correndo, cenas de roça, todos esses motivos que eu vi em criança e que vi depois de adulto. Vi e achei que devia ser pintado. Não quis fazer as reproduções das coisas que os outros pintores da Europa fizeram. Esse era o Brasil daquele tempo. Era o Brasil dos salões, verdadeiras cópias dos museus, só que, como toda cópia, inferior aos originais. Os pastiches sempre são inferiores.

RG – Mas houve alguém, algum professor, que tivesse aberto esse panorama novo, essa possibilidade de ver de uma maneira diferente a realidade?

OT – Não, não tínhamos. Na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  não tínhamos, não. Esse grupo de professores que a Escola de Belas-Artes teve depois surgiu do nosso movimento. Aí eles apareceram, como o Quirino Fiorito, que foi um bom professor...

RG – Foi colega de vocês?

OT – Foi companheiro nosso, do nosso tempo. Ele se interessou muito pelo movimento artístico. Fala-se pouco dele, mas ele merecia ser mais focalizado. Ele sempre escreveu sobre o movimento artístico moderno.

CG – Nós pegamos o depoimento dele.

OT – Acho o Fiorito muito interessante. Ele sacrificou-se fazendo esse movimento, com o interesse apenas na Arte, no meio artístico em que vivia, e se esqueceu dele mesmo.

RG – Agora ele disse que queria muito poder pintar.

OT – Ele gostaria de pintar. Uma vez ele me disse isso, e eu respondi: “- Fiorito, mas você teve prestígio. Com esse movimento que você fez, sem pintar, você teve prestígio artístico no nosso meio”. E ele: “- E vale alguma coisa esse prestígio artístico? Eu gostaria de ter feito alguma coisa. Acho que vocês estão num caminho mais certo do que eu”. Mas eu gosto muito dele. Acho que foi de uma atividade extraordinária. Deve-se muito a ele. Antonio Bento XE "Antonio Bento"  é um outro que também foi... Quando éramos estudantes de belas-artes, ele estudava na Faculdade de Direito XE "Faculdade de Direito" , a única que tinha aqui no Rio de Janeiro, que era a do Catete.

CG – E ele era jornalista também.

OT – Jornalista. A gente ia lá, freqüentava com ele a Faculdade de Direito XE "Faculdade de Direito" , mas de assistente, livremente, sem compromisso nenhum com a faculdade. Era só para apanhá-lo para sair conversando, rodando por aí. Nós não tínhamos muitos meios para nos comunicar com todo o mundo. Só procurávamos essas pessoas em que a gente via, no fundo, um certo interesse pelas nossas coisas. Isso nos estimulava, dava certos resultados.

RG – Era um grupo pequeno, uma elite intelectual.

OT – Era uma elite, realmente. As outras pessoas estavam voltadas para as coisas somente materiais. Os que não estavam voltados para as coisas materiais, estavam voltados para a desgraça, porque o padrão de vida era muito baixo. Não havia crises como hoje há. Não havia crise que pudesse atingir ainda mais a quem já estivesse mergulhado numa crise absoluta, numa miséria absoluta. Então a gente fica pensando que naquele tempo não havia crises. Realmente, o país oferecia condições de vida abaixo de qualquer crise.

RG – Era uma crise permanente.

OT – Permanente, crônica. Hoje não. Hoje a gente sente uma crise principalmente nos grandes centros como São Paulo, porque se criou uma riqueza nacional ou caminha-se para isso. O Brasil caminha para a grande potência. As pessoas me perguntam: “- Teruz, você assim, com a sua idade, 81 anos, lembrando-se bem da sua época, você não acha que era melhor?” Eu digo: “- Melhor como? Hoje o Brasil deu um salto em comparação com aquele período de mocidade, em que eu era estudante. Deu um salto, tudo mudou”.

RG – O senhor nem tem nostalgia daquela época?

OT – Não, não tenho não. Agora tudo mudou completamente.

CG – Sua correspondência com o Portinari é bastante amistosa, revela uma ligação muito íntima nesse período da Escola.

OT – Nós nos sentíamos como irmãos de alma. Exatamente isso. A gente encontrava nessa amizade um certo estímulo. Estávamos criando um mundo nosso. Para que as coisas que a gente fazia tivessem uma certa repercussão, tudo era limitado a esse pequeno grupo.

CG – Havia no fundo um projeto comum?

OT – Sim.

CG – Esse projeto comum era o de conquistar o prêmio?

OT – Bom, o nosso ideal máximo era o Prêmio de Viagem, porque a gente via nesse prêmio uma oportunidade de sair dessa pasmaceira. Éramos estudantes pobres. O país todo era pobre. O povo andava descalço na rua. As pessoas de melhores condições econômicas eram os comerciantes portugueses, geralmente donos de armazém ou quitanda. Esses não calçavam sapatos, mas tamancos. E a massa do povo andava descalça. Os próprios empregados deles eram descalços. O Brasil era horrível. Se todo o mundo tivesse passado pelo Brasil na época que passei, ia ver que a diferença é fantástica. Isso aqui parece até um milagre, uma ressurreição. Agora entramos numa fase em que tudo se torna mais fácil. Está aberto o caminho. Antes não tínhamos caminho nenhum. Em todo lugar que a gente chegava, encontrava obstáculos, uma parede fechando.

RG – Vocês são pioneiros.

OT – Somos.

CG – Nas suas cartas, o senhor se refere a vários outros amigos, como Achilles de Araújo... XE "Aquiles Araújo..." 
OT – Ah! O Achilles, muito meu amigo. Era médico, morreu há pouco tempo.

RG – Ele teria posado para um retrato que você estava fazendo...

OT – Talvez, não me lembro muito. Você sabe que sou o pintor que mais pintou? Eu e minha mulher fizemos uma estatística aproximada, porque é impossível fazer uma coisa muito certa. Foi mais trabalho da minha mulher do que meu, ela é que tem estes interesses. E chegamos à conclusão de que estou acima de 11 mil quadros.

RG – É impressionante!

OT – Nesses sessenta e tantos anos de trabalho. Tenho quadros em todo lugar do mundo. Quando fiz minha exposição em Paris, o diretor do museu de Copenhagen XE "museu de Copenhagen"  foi visitá-la e adquiriu um quadro para o museu de Copenhagen.

RG – Na época do Prêmio de Viagem?

OT – Não, não.

RG – Depois?

OT – Depois fiz muitas exposições na Europa. Fiz na Itália, fiz nos Estados Unidos...

CG – O senhor ganhou o prêmio quando?

OT – Olha, meu prêmio de viagem foi uma coisa interessante. Tirei o prêmio de viagem em 1937, mas como o Brasil estava sempre em revolução – de dois em dois anos tinha uma grande revolução – só obtive ajuda de custo e o dinheiro do prêmio em 1939.

RG – Bem na época da guerra. O senhor foi para lá na guerra?

OT – Tanto é que meu filho Rogério XE "Rogério" , que nasceu em 1938, ficou com minha mulher. Eu disse: “- Não vou perder”. Se eu não partisse, perderia o Prêmio de Viagem, a oportunidade de ir à Europa. Quando cheguei lá, meses depois, começaram a encerrar as obras de Arte nas grandes caves, todas protegidas de bombardeios. Eu estava em Paria, o embaixador era o Sousa Dantas XE "Souza Dantas" . Ele, que se preocupava mais com todos os brasileiros que com ele mesmo, dizia: “- Você volta. Só assim vocês não vão me dar tanto trabalho. A situação está ruim”. Concordei: “- Está bem, vou voltar”. Já estava se falando em atacar a França, nos princípios de 1939. Fui numa agência de passagens e me responderam: “- Para a América do Sul, principalmente para o Brasil, está tudo vendido. Não tem passagem”. Para Portugal ia gente até em cima do trem, inclusive quando um desses trens passou por um túnel, matou uma porção de gente que ia em cima. E eu disse assim: “- Como é que vai ser?” E me responderam: “- Se o senhor quiser se arriscar, vai lá para a Polônia, lá para o lado oriental da Europa, ou então vai a Antuérpia” – Anwers, que eles chamavam.

RG – Na Polônia foi onde começou tudo!

OT – Pois é, lá eu seria atingido. Então peguei um navio, o “Mar del Plata”, e vim direto da Europa. A viagem levou 14 dias. Comprei a passagem em Paris, peguei o trem para lá, que ia vazio. Eu ia sozinho, praticamente. O pessoal fugia para o lado do Ocidente, para a parte ocidental da Europa. Então o trem foi quase vazio. Cheguei lá, o navio saía de manhã, entrei no hotel e nem dormi, preocupado. O homem do hotel me chamou cedinho, mas eu já estava acordado. Peguei o “Mar del Plata”, vim para o Rio de Janeiro. Essa viagem foi direta. Saiu de Antuérpia e veio diretamente para o Rio de Janeiro. Quando o navio voltou, na altura de Pernambuco, foi torpedeado.

CG – Quer dizer que o seu Prêmio de Viagem foi meio frustrado.

OT – Foi meio frustrado. Aliás, peguei duas guerras na Europa. Em 1912 eu também estava na Europa.

RG – Com a família?

OT – Estava com meu pai, minha mãe...

CG – Foi na ocasião da visita ao Museu do Cairo XE "Museu do Cairo" ?

OT – Não, já era a segunda vez. Na outra eu tinha oito anos de idade. Nessa já estava com dez anos. E peguei a guerra de 1914 na Europa.

RG – O senhor devia estar com 12 anos.

CG – Entre os amigos de que o senhor fala está Edith...

OT – Edith de Aguiar XE "Edith Aguiar" . Não sei dela. Nunca mais a vi.

RG – Ela era sua colega?

OT – Era colega de Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" . Fiz uma cabeça dela. Portinari também fez. Portinari dava-se muito com ela, era muito amigo dela. Só que ela era alta, tinha 1,90m de altura e ele... (risos).

RG – E ele era baixinho.

OT – Tinha até caricaturas. Fizeram inclusive uma caricatura na sala para provocar o Portinari: ela andando, pegando ele assim no alto, como se fosse uma bengalazinha.

CASSETE 1 – LADO B

OT – Procuravam o lado ridículo da situação, mas tudo...

RG – Mas os dois tinham um namorinho?

OT – Ninguém sabe. Isso é difícil de saber. Acho que ela gostava muito dele, tinha simpatia por ele. Ele talvez estivesse apaixonado por ela, mas a impossibilidade era grande. Ela era uma moça bonita, de condições sociais muito elevadas, filha de ministro ou embaixador, não sei. Depois ela casou-se com um alemão na Europa e veio para cá. Mais tarde perdi o contato com ela.

RG – Numa de suas cartas, o senhor fala que as meninas estavam desoladas com a ausência do Portinari. Pelo jeito, ele tinha sucesso – ou vocês tinham – com as meninas da Escola.

OT – Nós namorávamos, era mais cômodo. Na realidade, não se perdia tempo, era tudo dentro da Escola (risos). Então isso facilitou muito os nossos namoros. Não renunciamos tanto assim como aparentemente acontece.

CG – Havia a Rosalita, que foi...

OT – Foi muito nossa amiga, a Rosalita Mendes de Almeida XE "Rosalita Mendes de Almeida" , filha do Cândido Mendes. Eu namorava uma irmã dela e o Portinari namorava a outra.

RG – Então era uma dupla perfeita: dois amicíssimos e duas irmãs.

OT – Aliás, namorei duas irmãs dela. Ele namorou a Rosalita, eu namorei duas (risos).

CG – O senhor era namorador.

OT – Era mais namorador.

RG – Mas a Rosalita parece que foi um caso muito sério na vida do Portinari.

OT – Foi.

RG – Ele gostava muito dela.

OT – Ele gostava, ela ajudou muito a ele. Ajudava em tudo. Procurava os amigos para se interessarem pelos quadros dele. Tudo isso foi bom.

CG – O apresentava?

OT – Sim. Ela tinha um certo carinho por ele, um carinho de mãe para filho.

RG – Ela nunca esteve apaixonada por ele?

OT – Não, não. Havia um interesse, assim. Amor mesmo, não. Era mais simpatia. Ela o via como um filho que precisava ser protegido.

RG – Parece que a Rosalita, como mulher, era muito avançada para a época.

OT – Era, ela pintava também. Tinha outras irmãs, a Riette XE "Riette" .

CG – Logo que o Portinari voltou da Europa, o senhor continuou mantendo contato com ele?

OT – Quando ele voltou, nós mantivemos contato, depois...

CG – Foi nessa ocasião que ele provavelmente teria pintado este retrato?

OT – Não, foi antes de ele ir para Paris.

CG – O senhor disse que foi no seu ateliê.

OT – No ateliê que eu tinha, no morro. Depois, quando voltei de Paris, já não estava mais. As coisas estavam bem diferentes, bem mudadas. O panorama da situação já era outro. Eu não considero nosso tempo perdido, porque eu tinha uma boemia, mas não era essa boemia do relaxado. A palavra dá, aparentemente, esse sentido do relaxado. A minha boemia era mais de espírito. Eu compreendia as coisas, tinha um espírito livre. Então a situação para nós era boa, porque tínhamos um certo orgulho, uma certa vaidade de vivermos em condições completamente...

RG – Adversas?

OT – Adversas.

CG – E todos, os colegas de uma maneira geral, viviam assim? E o Ismael Nery XE "Ismael Nery" ?

OT – O Ismael Nery XE "Ismael Nery"  não viveu tanto assim, porque era funcionário do governo. Posteriormente. Na nossa época não se falava em Ismael Nery. Ele é bem mais moço do que nós.

RG – O Lula Cardoso Ayres XE "Lula Cardoso Ayres"  é da época de vocês?

OT – Tinha o Lula Cardoso, que é um grande amigo meu, um dos poucos amigos que tenho, que foram companheiros meus daquela época.

RG – O senhor ainda tem contato com ele?

OT – Tenho, gosto muito dele, o aprecio muito. Admiro muito o talento dele, não temos nenhum sentimento de inveja, coisa que também nunca tive na minha vida. Nunca tive esse sentimento. Antes de tudo, eu não tinha ambições materiais. Eu via a Arte como um meio de comunicação. Outro amigo foi o Lucio Costa XE "Lucio Costa" , que eu admirava muito, mas a gente se afastou bastante. Os únicos que permanecem em contato constante comigo são o Quirino Campofiorito XE "Quirino Campofiorito"  e o Antonio Bento XE "Antonio Bento" . O mais, são todas amizades novas, principalmente em São Paulo. Eu desfruto em São Paulo de uma situação que nem no Rio de Janeiro eu teria condições de desfrutar.

CG – Conquistou São Paulo?

OT – Quando fui a São Paulo e fiz exposição lá... Quem vinha aqui em casa eram o Abreu Sodré XE "Abreu Sodré"  e a dona Maria do Carmo XE "Maria do Carmo" . Na época do meu jubileu artístico, dos meus 50 anos de pintura, o Abreu Sodré me disse: “- São Paulo quer fazer uma grande comemoração. Nós queremos dar o Palácio das Artes XE "Palácio das Artes"  para você fazer tudo o que for necessário. O estado patrocina tudo”. O Ibrahim Sued XE "Ibrahim Sued"  até fez uma nota – “- Para o senhor Negrão de Lima XE "Negrão de Lima"  ler e meditar” –, falando que, apesar de eu ser carioca, Abreu Sodré de São Paulo havia facilitado tudo e que aqui não houve nenhum interesse. Dias depois que isso saiu publicado, uma semana depois, uma mocinha da secretaria do Palácio, que trabalhava com o Negrão de Lima, telefonou-me: “- Teruz, soubemos disso e o governador queria te convidar, ele quer fazer essas exposições e comemorar o seu jubileu artístico. Mas não quer convidar pessoalmente, porque tem receio de um não”. Eu disse assim: “- Então o não já está dado”. Se ele tinha receio, era justificado porque eu não aceitei.

RG – Não aceitou?

OT – Primeiro porque ele queria que eu fizesse na rua... Acho que era na Rua Aires Saldanha, uma rua estreitinha em Copacabana, que é negócio de Turismo, cheia de teia de aranha, uma coisa horrível. Eu vi esse caráter consolação e não aceitei. Além disso, o Marin XE "Marin" , esse que foi governador de São Paulo até há poucos dias, tem uma coleção de quadros meus. Quase todo mundo em São Paulo tem quadros meus. Desses 11 mil quadros, alguns estão na Europa, tem quadro em todo lugar, mas a maioria deles está toda em São Paulo. O Marin me mandou um convite, queria me condecorar. Mas eu dou a desculpa de que tenho medo de avião para não ir.

RG – O senhor nunca vai a São Paulo?

OT – Vou, às vezes, mas dou sempre essa desculpa. Uma vez adquiriram meus quadros para uma exposição em São Paulo, outra na Bahia, outra em Pernambuco, tudo ao mesmo tempo. Eu disse assim: “- Tenho que ir a essas três exposições e não posso. Então não vou a nenhuma”. Dei a desculpa de que tenho medo de viajar de avião. O governador disse: “- Eu soube que você tem medo de avião, então nós vamos aí”. Ele veio aqui com os secretários, ofereceu um almoço, me condecorou com a mais alta condecoração de São Paulo, a Ordem do Ipiranga XE "Ordem do Ipiranga" . Deu-me as medalhas. Eu tenho aí. Está tudo guardado. E voltou na mesma hora. Acabou, voltou. Veio de São Paulo só para isso. Achei uma coisa formidável, extraordinária. Aqui no Rio de Janeiro não é a mesma coisa que em São Paulo.

CG – Nesse período dessa correspondência com o Portinari, o senhor já estava falando em fazer uma exposição em São Paulo.

OT – Lá, o povo... São Paulo era menor, sempre foi menor.

CG – Na década de 30 era menor do que o Rio.

OT – Depois foi crescendo, foi indo, foi ultrapassando o Rio de Janeiro e tornou-se esse colosso que é São Paulo hoje. No ano 2000 vai ter o dobro de população, vai ser uma babilônia, uma coisa medonha.

CG – Quer dizer que este retrato então foi pintado antes
.

OT – Foi pintado antes. E era bem eu, porque eu era muito magro, era um absurdo.

RG – Foi da época da Escola, quando vocês ainda eram alunos?

OT – Sim. Ele saiu da aula. Eu me lembro exatamente, como se fosse hoje. Saímos. Ele bateu no meu ateliê...

CG – Onde era o seu ateliê?

OT – Era na subida do morro de Santo Antônio. Tinha um grande prédio, que ali pertenceu a Polícia Militar, e eu consegui aquilo gratuitamente e fiz o meu ateliê lá. Fiquei uns dois anos lá. E ele bateu na porta, eu abri. Ele estava com o Santiago XE "Santiago" . O Santiago manchou uma cabeça minha; também não sei dela. Eu estava pintando com a palheta cheia de tinta e o Portinari aproveitou a ocasião em que eu estava posando para o Santiago e fez essa cabeça. Engraçado, sabe que eu não me lembrava mais?

RG – Ele fez assim logo?

OT – Eu me lembro de que ele fez um retrato, mas não me lembrava como era o retrato. Não tinha a mínima idéia.

CG – O senhor acha que é mesmo o seu retrato?

OT – Eu mesmo. Magro, como era magro! Essa minha testa, assim. Ainda tem característica da testa, não tem?

RG – Se o senhor tiver fotos guardadas vai dar para ver bem.

OT – Não tenho muito não. Eu tenho tudo depois que me casei. Quando me casei, minha mulher se transformou numa verdadeira mulher, mãe e tudo.

CG – Supersecretária.

OT – Secretária, mulher, esposa e tudo. Então, tudo ela faz por mim. Ela faz tudo para não criar embaraços. Facilita em tudo, toma todas as providências. Eu não me envolvo com venda de quadro. Isso eu também não gostei nunca. Então quem trata disso é minha mulher e meu filho Rogério XE "Rogério" . Não conhece o Rogério, não?

CG/RG – Não.

OT – É um alto, muito alto. Tem quase 1,90m. É um outro tipo. É moreno, tipo de beduíno. Ele é muito interessante, um rapaz muito bonito. E tenho outro, Alexandre XE "Alexandre" , que também é pintor. O Rogério XE "Rogério"  é surrealista. Ele gosta dos temas que representam símbolos, é o pintor da ficção. Basta dizer que ele tem uma biblioteca de ficção científica, que é uma coisa formidável. Então isso se reflete na pintura dele.

CG – Aqueles quadros da entrada ali são dele?

OT – Não. Aquele ali é do Alexandre XE "Alexandre" . O Alexandre já é diferente. Os dois são temperamentos completamente diferentes. O Rogério XE "Rogério"  é muito mental e faz tudo com essa preocupação de criação mental. O Alexandre é um verdadeiro vulcão. Ele é rápido. O Rogério fica quase uma semana num quadro. O outro fica uma hora num quadro. Bota uma tela grande, pinta em pé, joga tinta. É um abstrato, mas faz abstrações interessantes. Ele agora está lá num sítio meu em Teresópolis, pintando. Ele telefonou de lá: “- Olha, domingo eu vou aí. Papai vai ficar espantado com as minhas últimas telas. Fiz umas cenas interessantes”. Ele é tão comunicativo, tão diferente do irmão. O Rogério é concentrado, o Alexandre é um tipo extrovertido. Ele faz tudo o que é loucura, e como ele gosta de mergulhar, coisa que sou contra... Ele vai até grandes profundidades, tem todos os apetrechos de mergulhador...

CG – É muito perigoso.

OT – Muito perigoso, tem morrido tanta gente, amigos dele mesmo. Ele resolveu ir para aquela ilha...

RG – Angra?

OT – Não, na Oceania, esqueci como se chama. Nós temos casa em Angra também. É uma ilha que as mulheres usam aqueles colares. Não é Taiti, não. Tem dança... É Havaí. Ele foi lá para o Havaí. Eu gosto mais dizer em português, Havaí, não à moda inglesa. Acho horrível. Então ele foi para lá como mergulhador, teve uma impressão de fundo do mar muito grande e pintou uma série de quadros, toda inspirada no fundo do mar. Em pouco tempo, poucas semanas, todo o mundo no Havaí conhecia o Alexandre XE "Alexandre" . Ficou amigo de todos. Quando ele voltou, até amigos vieram com ele do Havaí. Ele é uma coisa incrível. Não sou nem uma décima parte dele, nesse sentido de participar, de...

CG – Mas o senhor devia ser muito extrovertido também quando jovem?

OT – Bom, eu era mais ainda. Não tanto como o Alexandre XE "Alexandre" . Era mais do que sou hoje. Hoje sou mais descansado, mas naquele tempo, não. Naquele tempo eu não era sossegado, não. Fazia tudo. Minha imaginação estava sempre trabalhando, não parava.

RG – O senhor, para ter pintado tantos quadros, deve ter passado a maior parte de sua vida pintando – uma vida muito dedicada à Arte.

OT – Justamente uma das coisas boas de pintar é que eu procurava na Arte uma maneira de me exprimir e esgotar o meu temperamento. Eu não reservava para a vida senão umas sobras da minha arte. Isso foi bom. Para a arte que eu fazia foi bom. Agora, para a minha vida não foi muito bom, mas eu mesmo fiquei com medo da minha vida.

RG – O senhor preferiu ficar lá no ateliê.

OT – Eu disse: “- Vou me asilar na Arte. É uma maneira de fugir um pouco da vida, porque senão começo a ficar louco, a fazer coisas extravagantes. Assim eu vou viver a vida do artista”. O Alexandre XE "Alexandre"  faz as duas coisas.

CG – Concilia, não?

OT – Concilia bem.

RG – E o Portinari, o que é que o senhor acha? Algumas pessoas dizem que ele também só pintava, que ele não tinha tempo para viver, que ele só pintou a vida toda.

OT – Ultimamente ele se dedicava mais à Pintura, mas teve uns periodozinhos que não trabalhava tanto. Quando saiu da Escola, quando era aluno da Escola, era mais descansado. Ele não era muito de grandes audácias, não.

CG – Parece que nessa época, antes de ir para a Europa, ele também trabalhava num ateliê que o Roberto Rodrigues XE "Roberto Rodrigues"  tinha arrumado para ele.

OT – Nos éramos muito amigos também do Roberto Rodrigues XE "Roberto Rodrigues" . Eu era amigo intimo dele. Gostava muito dele, companheiro de turma, um rapaz interessante, de espírito.

CG – O Roberto também era aluno da Escola, não?

OT – É. Era filho do Mário Rodrigues XE "Mário Rodrigues" , aquela infelicidade e tal, mas ele tinha talento. Tinha bastante talento, bastante mesmo.

CG – Era muito amigo de vocês?

OT – Muito amigo nosso.

CG – Quando é que você começou a perder o contato com Portinari?

OT – A gente não pode analisar bem porque foi empurrado pouco a pouco pelo destino. Cada um procurou o seu modo de viver. As condições eram diferentes para mim e para ele.

RG – Ele casou muito cedo. Provavelmente o senhor ainda não tinha casado naquela época.

OT – Eu casei depois.

RG – Então isso deve ter mudado um pouco.

OT – Eu casei depois. Namorava, não queria me casar. Só casei com minha mulher – ela não gosta que eu diga isso – com 33 anos. Na idade que Cristo foi para o Calvário, eu fui para o altar.

CG – O senhor, numa carta, se confessa um pouco avesso ao casamento.

OT – Ah, é. Eu era avesso ao casamento. Não queria nada que perturbasse o meu interesse pela Arte. Eu estava concentrado numa idéia única. Depois, eu namorava e passava, não me prendia. Mas com a Nilza XE "Nilza"  não foi assim. Não foi tanto paixão violenta, não. Foi mais porque ela era muito companheira, para tudo, uma companheira inseparável. Aonde eu ia, ela estava do meu lado. Providenciava tudo. Eu acabei sentindo que não podia viver sem a companhia dela.

RG – Uma amiga.

OT – Ela foi esperta, foi viva. Ela é de Campos e diz: “- Campista não perde”.

RG – O senhor estava falando que o Portinari não era de muitas audácias. O que o senhor quis dizer com isso?

OT – Com relação à vida, era até certo ponto um pouco tímido. Na criação artística, teve bastante audácia, bastante coragem. Nisso ele foi corajoso, foi admirável. Audacioso ele foi. Experimentava tudo, todas as tendências. Quando via qualquer maneira de um outro pintor de nome, ele se influenciava, mas não para se tornar um subalterno. Ele se influenciava porque apreciava o que era bom em Arte. Então, recebia muitas influências. Ele teve várias maneiras de pintar, muito diferentes. Numa das exposições que fez no Museu de Belas-Artes XE "Museu de Belas-Artes" , eu estava com uma mocinha que era francesa, escritora; estávamos percorrendo a exposição e ela perguntou: “- Tudo é de um pintor só?” Parecia uma exposição coletiva. Mas depois ele se fixou. Na época em que se interessou pelos temas sociais ele se fixou. Foi o assunto que talvez tenha despertado nele um interesse, porque no fundo, no íntimo, era um pouco revoltado, mas não revelava isso, não. Não se manifestava. Mas ele era revoltado. Revoltado também por causa da família. Os pais dele vieram da Itália, sofreram muito, vieram para a lavoura do café e ali era uma verdadeira escravatura. Eles foram humilhados, sacrificados. Isso teve muito efeito no espírito dele. Mais tarde teve conseqüências na pintura dele, deixou marca.

RG – O senhor acha que aí é que ele virou o verdadeiro Portinari?

OT – Para os temas sociais. Ele botou os temas sociais acima de tudo. Depois, havia também o convívio com pessoas. Foi uma época em que o Brasil estava despertando para todos os movimentos interessantes – que na época se achavam interessantes -, inclusive o movimento social. E essa influência da Rússia, da luta social na Europa, deu motivos para o artista pintar e fazer a sua contribuição com o pincel.

CG – O Portinari inclusive chegou até a pertencer ao Partido Comunista XE "Partido Comunista" .

OT – Ele quase que foi vitorioso para senador pelo Partido Comunista XE "Partido Comunista" .

RG – Em 1947.

OT – Ele não foi porque naquele tempo, naturalmente, aquelas eleições deviam ter...

CG – Fraude.

OT – Devia ser. Não podiam deixar o comunista entrar naquele tempo. Era difícil mesmo. Mas sempre foi assim.

CG – Mas nesse período da política, o senhor ainda se dava com ele?

OT – Eu era muito livre de espírito. Não condenava nada. Acho que um país é grande pelo povo, pelas qualidades do seu povo e não pelos...

RG – Dirigentes.

OT – Nem pelos dirigentes, nem pelas leis, nem pelas condições. Até às vezes, em conversas, eu digo: “- A gente não pode ser anjinho, não pode haver um regime de anjinho”. Nessa vida que o mundo oferece não pode haver um decreto que diga que o homem deve ser anjinho, faça nascer asas nele, diga que vai ser bonzinho. Ele é o mesmo homem sempre. As mesmas coisas que acontecem na Rússia acontecem nos Estados Unidos, acontecem na França e na Inglaterra. E essas, que são grandes nações, diante de um regime ou de outro, em qualquer situação, seriam grandes nações pelo espírito do povo, pela vontade de realizar, de fazer qualquer coisa. E eu acredito que o Brasil também vá ser uma grande nação.

RG – Mas naquela época do Getulio XE "Getulio" , houve a construção do MEC XE "MEC" , daquele edifício, que foi o primeiro grande trabalho que o Portinari teve. Então houve assim uma mudança...

OT – Nessa época ele quase foi considerado como um pintor oficializado, um pintor do governo.

RG – Ele era mal visto pelos colegas por ter sido privilegiado por aquelas encomendas?

OT – Não, não era não. Todos gostavam de ajudar o Portinari. Ele não era muito sujeito a invejas. O Capanema XE "Capanema"  era muito amigo dele. E também foi muito meu amigo. Ele se interessou muito por mim. Não foi me arranjando decorações, mas o meu prêmio de viagem foi ele quem se interessou, quem fez o Getulio XE "Getulio"  assinar a minha ida para a Europa. Eu acabei tirando um Prêmio de Viagem à parte, extraordinário. Houve tanta confusão, porque veio o Estado Novo XE "Estado Novo"  e foi tudo anulado. Perdi meu Prêmio de Viagem indicado pelo Salão. E não podia obter mais porque o Prêmio de Viagem só era dado uma vez. Então, para obter esse Prêmio de Viagem, tive que procurar o Getulio Vargas e explicar: “- Com o surto do Estado Novo, fiquei sacrificado, e não se pode concorrer mais de uma vez”.  Porque, num despacho, ele tinha dito para concorrer no Salão para obter o Prêmio de Viagem. Eu teria que concorrer novamente. Eu até disse: “- Isso parece aquele soneto de Camões XE "Camões" , sete anos de pastor... Eu não vou voltar para concorrer outros sete anos”. Foi uma coisa que o Capanema fez, muito interessante, um movimento bom. Eu tinha também boas amizades no governo daquela época, as coisas estavam indo bem, havia interesse do governo, daquele grupo do Getulio Vargas, da Revolução de 1930 XE "Revolução de 1930" , que modificou muito o panorama das coisas aqui no Brasil.

CG – E o Portinari usufruiu muito disso?

OT – Muito, tanto é que, quando ele arranjou a decoração para a Biblioteca do Congresso XE "Biblioteca do Congresso"  nos Estados Unidos, foi mais devido ao prestígio que o Brasil tinha nos Estados Unidos e a necessidade dos americanos de fazerem uma política de boa vizinhança XE "política de boa vizinhança" . Uma vez veio um grupo dos Estados Unidos e em cada país da América Latina comprou um quadro. Eles estiveram lá em casa. Eu não tinha quadro nenhum para vender. Eu estava pintando, mas não tinha nada, só tinha o retrato da minha mulher, que eu tinha mandado para o Salão. Era um bonito retrato. Eles o adquiriram. Depois compraram um na Argentina, não sei se no Chile... Era uma política de boa vizinhança. A ordem, no momento, era a política de boa vizinhança, porque os Estados Unidos estavam precisando dessa gente toda porque a guerra estava se aproximando.

CG – Houve um outro momento de sua convivência com o Portinari; foi quando o Foujita XE "Foujita"  veio ao Brasil...

OT – Nós estivemos juntos.

CG – Parece que o Foujita XE "Foujita"  ficou hospedado um tempo na casa do Portinari.

OT – Na casa do Portinari, exatamente.

CG – E nessa época vocês tiveram muito contato?

OT – Sim, tivemos. Todo o tempo que ele esteve aqui no Brasil, nós estávamos sempre ao lado do Foujita XE "Foujita" .

RG – O senhor já conhecia o trabalho dele, tinha admiração?

OT – Eu gostava muito do Foujita XE "Foujita" . Quando fui a Paria, ele ainda estava vivo, e eu quis comprar um quadro dele na galeria. Quando voltei, no dia seguinte, já tinha sido vendido. Era um quadro que eu ia trazer. Eu gostava muito do desenho do Foujita. Ele deixou influências em mim e no Portinari, naquele trato do desenho, naquela pintura de linhas apuradas, com um pouquinho de características japonesas. Deixou uma certa influência em nós, que rapidamente passou.

CG – O Portinari se interessou muito por um processo dele de preparação da tela.

OT – É; depois, quando o Portinari estava já voltado para os temas sociais, ele se interessou muito pelo Diego Rivera. XE "Diego de Rivera." 
CG – Os mexicanos.

OT – Nesse tempo, o Diego Rivera era mais conhecido aqui na América do Sul e no México do que na Europa. Eu estava em Paris na exposição dele. Ninguém gostou, ninguém ligou, ninguém foi. Mais tarde, sim. O francês não gostou na pintura do Diego Rivera. XE "Diego de Rivera."  E ele teve uma influência, tanto é que os mesmos temas que pintou, o Portinari também pintou.

RG – O senhor se lembra de o Portinari ter exposto essa admiração pelo trabalho dos muralistas mexicanos, ou isso é uma apreciação que o senhor faz à distância?

OT – Não, não. Eu estava convivendo com ele. Tinha outros pintores mexicanos, um deles veio aqui.

RG – Orozco XE "Orozco" ?

OT – Teve um outro.

CG – Siqueiros XE "Siqueiros" ?

OT – É; ele veio aqui e nós tivemos uma reunião com ele na Cinelândia, numa sala secreta. Ele veio escondido dentro de um cargueiro. Fez uma conferência uma noite toda e saiu no dia seguinte. Embarcou, foi embora. Eu e o Portinari estávamos lá. Era um grupo de gente que se interessava pelos temas sociais. Depois isso foi passando, a coisa foi esfriando também. Foram surgindo novas gerações, a mentalidade foi se modificando no Brasil. Nós fomos chegando à conclusão de que no Brasil não era questão de regime. Era questão de povo. Temos é que educar o nosso povo para ser um dia um povo merecedor. Com todos os erros do Hitler XE "Hitler" , ele disse uma grande verdade: “- A maior riqueza da Alemanha é o povo alemão”.

CG – E o senhor acha que a Arte, neste caso, é um bom instrumento?

OT – De comunicação, é. A música também é um instrumento de comunicação muito grande. Tem contribuído muito.

CASSETE 2 – LADO A

OT – Tem contribuído muito para os temas sociais.

RG – O senhor teve contato com o Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  e esse grupo de músicos que fizeram um trabalho de retomada dos temas folclóricos brasileiros?

OT – O Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  parece que esteve na Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna"  de São Paulo.

RG – É; esteve. Vocês conviviam com ele aqui no Rio?

OT – A Semana de Arte de São Paulo não teve conseqüência nenhuma, tanto que o próprio Villa-Lobos XE "Villa-Lobos"  nunca falou nisso. Nunca falou nessa Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna"  de São Paulo. Eu apenas falo agora, tenho falado há alguns anos, porque quiseram desenterrar um assunto que havia sido encerrado. Com a exposição foi encerrado, morreu, desapareceu. Mas começaram a falar que aquilo influiu e tal. Quem influenciou um pouquinho mais foi o Graça Aranha XE "Graça Aranha" . O Graça Aranha, com aquele movimento em que renunciou à Academia de Letras XE "Academia de Letras" . Então teve um certo...

RG – O Ronald de Carvalho XE "Ronald de Carvalho"  fez até a apresentação do Catálogo de uma exposição do Portinari, de 1929. O senhor também era amigo dele?

OT – Do Ronald, era.

RG – Vocês tinham uma convivência estreita?

OT – Não muito. Ele era mais voltado para a Literatura. Eu gostava de Literatura, mais dos autores franceses, daquelas coisas todas que se lia antigamente, mas não do convívio no meio, a não ser com alguns críticos de Arte, gente que se aproximava mais de nós.

RG – O senhor chegou a ficar amigo do Mário de Andrade XE "Mário de Andrade"  também?

OT – Não, nunca fiquei amigo do Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" . Não sei por quê. Nunca simpatizei com ele.

CG – Então a gente podia encerrar.

OT – Vocês apenas colheram impressões de uma pessoa que viveu na época do Portinari. Ninguém está em melhores condições de falar do que eu, que conviveu com o Portinari e foi produto daquela época.

CG – Claro.

OT – Ele, se estivesse vivo, diria mais ou menos as mesmas coisas que eu disse. Essa era a realidade daquela época.

CG – Sua convivência com ele foi num período muito inicial, logo que ele chegou aqui.

OT – Muita gente estranhou que depois nós tivéssemos nos isolado. Mas sempre houve simpatia. Tudo isso existia entre nós, mas o momento era outro, a situação já era outra. Tudo mudou muito. As coisas ficaram diferentes. Antigamente eu saía da Tijuca, ia lá encontrar com o nosso grupo. Hoje cada bairro é uma cidade.
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